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Declaro que por contracto que nesta data fiz 

com diversos cavalheiros pertencentes ao par- 

tido conservador, cedi aos mesmos as cotum- 

nas editoriaea do CORREíO PAULISTANO, conti- 

nuando, porém, com B propriedade e gerencia 

do jornal, 

S. Paulo, 3 de Dezumbro de 1877. 

JOAQUIM ROEEBTO DE AZBVHDO MARQUES. 

1:0RREI0 PAULISTANO 
S. PAULO, 4 de Dezembro de 1877. 

Entra hoje o CORRRIO PAUi.isrAHO em uma 
nova phase da sua existência. 

Cumpre-lhe, pois, astear n sua bandeira de 
combate no cauipo das lides do jornalismo. 

Defender cum dedicação e sinceridade as 
ideias conservadoras que dimanam da necessi- 
dade da manutençKojla ordem social, basea- 
da nos sãos princípios da liberdade; 

Combater a tendência para o anniquila- 
mento dos partidos políticos, cuja existência 
na nossa fórma de governo é condiçHo indis- 
pensável para o seu regular funccionamento ;* 

Enunciar com franqueza o sou modo de 
pensar sobre as questões que mais devem inte- 
ressar ao pniz, profligando os abusos, d'onde 
quer que «lies partam, sem subserviência ao 
poder t9 sem cortejo é, popularidade ; 

Preparar a opinião para as reformas que a 
experiência reflectida aconselhar, de moJo a 
facilitar o trabalho das transformaçôos so- 
ei aes ; 

Desfazer as torpes machiiiaçOss dos espucu- 
ladores poiilicos, que abi estão á eacandalisar 
a opinião com as suas colligaçOes da interes- 

ses ; 

ram aplainar o carainho para as suas ambi- 
ções inconfessáveis, por meio da hjpocrisia 
religioso, perturbando a serenidade das cren- 
ças com suas bauaes e ridículas declamações : 

Tal hade ser o maior esforço do CoRSEm 
PAULISTANO. 

Sabemos o que nos espera nesse mar tor- 
mentoso das lutas jornalísticas, porque n&o 
somos marinheiro de primeira viagem ; tam- 
bém nao nos amedrontam os sous perigos, 
porque nao nos faltará a coragem necessária 
para arrostaUos, se por nós tivermos, como 
esperamos, o apoio do grande partido conser- 
vador desta província, e o dos homens hones 
tos de todos os partidos, que presam acima de 
tudo, a felicidade publica. 

Procuraremos manter adiscussKo no terre- 
no elevado dos principies; e, só desceremos 
ás individualidades se a isso formos provoca- 
dos. 

ijuem com ferro fere, com ferro será ferido. 

Desmascarar os màos políticos,  que procu- 

Uina respoHia dieri^a o lususpelta 
Usmas i^ni aíguido o oRIciu qiic a illualro pauliala o 

brDTi> ufDciat de nussa inuada Arthur Silvclr* da Uat- 
ts, dirigiu aa i im. minlitio da marioha em reiposla Í3 
censuras leilai ua camiira temporário, pulo iluputado 

Afloaao Calão, ao mesmo lulnlatio. ^ 
E' uma leupoiU dlgia, e que dooioüstii cabalmeutp 

a imprücodeQcia da accuaição üppoiidualiU. 

lllm. a Pim. sr.-~Vi, com grande ppzar, que a me- 
dida por mim 9iigg"riilA, n ■ qiiq v,-ei. le digonu a^- 
•lenlir, de spr riiaitdade dahi um núcleo de njarinha- 
Rpm para o ilndBpendenciai fjí I'bjectii d» ceniuri na 
câmara dos an. depuladus, por parte du >r. cauielheiro 
Allons.i Celiu. 

O ill latie parlamentar julga o eipudieote desnec^s- 
saiiu B oneiuio ao Kitadu, deaneceisario, porque ou- 
t'Ot graadet narioi da nona marinha iSfD aido daqui 
cooduzidui lem matinhagam mililar ; e ODTOIO vorque 
a. 1*1. penia que tpna menos diapendiofa uma marinha- 
g^-m crtmpo^tfl eicluaivamente d-* eirgajadoa. 

Pe primeiro, ob^orvar«i que verdfdei'aoienle O iln- 
d«L'end<'nc]at é u on'co graode navio i|uo t^mod man 
dado ron-'lruTr na KUIOL>A. n que bailacid esla circufDd- 
liucia pata j latiDcar <|ual.|uei luedidj ixcepcianal que 
9e adoiilaa!<'i oj cunipa^^t^o il? sua f-iuipageui. mitr- 
mL'iiie i|:iaudfi a [iialica aü aqui seguida nio luolia di- 
rln rpsiilliTilO! nili^íaçlorius. 
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TardlgA prot*Bldo pela amor 
(Coaiiauacto) 

lldefoDia era lei01 Ota. 
Turdiga aenliu-ie dominado, recuou e a eiprMSlo 

de deapiaio que Ihi apparrcGrn not negru* olhoi, lio- 
C0U-*e «m expreialo lie a-sombrn. 

— Abi eiciamou lidetooia. Odilo ditio 1 1'arace 
mesmo que lu éi... aeí ei t aiiim uma com nunca 
>bu nem ouiidi, e que eu luu por ahl um (rapo Talho 
atirtdo i iu>: ora «amai, piitiia, chegn-le cá aaionia- 
ta« almoça, ... 
 pjto poaio, respondnu   Tuidiga mudando de tom. 

O qua me auccede é git>e da maia, 
~ C<la-tp, hoin«m. cal«-te, que tudo le artanja 

naita mundo:   Dtm lu iibei qu«m eu aou. 
— H'm eiiou reodu: í> uma rapariga muilobiiniia. 
— E muito honrada, patile I E o que lu atu aabea é 

que ae lhe tj lallataa como te «alou (aliando a li, hiiii 
■ugaíIiDhD na alcaidii capai de comer aa eatiaobaa da 
UM I U(» Tannt, bi inam, comi> atgum* coiaa. 

— Cornarei para la dat gaito, (Oltau tuidigt. 
E aiaanlDU-aa. 
— Bebe pfimotio, diigB-lb« lldatonia. E boi piD- 

gi... (à um golo. 
E aDcban-Uie o oopo. 
Tuidiaa bebau. ,   , ,    , 
— Aaaln maamo. diaaa aUe i beber a babar mnila 1 
— Com que eoUo Ji lent derrifo, meu tipai T 
— Tapho, reipoodau Turdig». 
— Coladilal exclamou llddonia. Dt-Ui« alguma 

colaa nn ubando qu* eatia prato I 
Oaiiraoi'H cnilo oo coiiedur pitaoa pewdot, maa 

da nparlia, qua ioda o naii daprai» qua (4de. 
— ET alif, élMe Tutdlg*. ,    , 
„ Quaa t Ã iiM DoitaT lautiogiM Udaloüu da an 

■gda tltgitir. 
_Sbit aothasa-i ptlo ■«*« d* •>^- 

E' labido cum ilToito que, eiialiaJo o castigo corpo- 

ral em Dfltsa matinha, Dl bona marinheiros mercanlea 
nAo quarem engajar-se parao oosau 5er>i;o, e qua Eú 
ae eocDOira gpntu que sujeita ao rigui de nossa disci- 
plina na esi^orla da popuU(Jlii que lúrma, íor assim di- 
zer a «icuma daa doca* doa puitoa COmmcrciBaa, gente 
<gla qualú eipera receber a primeira moldada paia de- 
seriar ou o primeiro preiemo para tazer motim. 

O ir. cunselhiiiio AHoDiÇ) Celao devo tar conheci- 
mento das diOlculdadea com que lutou o commandanie 
Uaptiita na viagem do eocouraeadu (Braaila da Uaiae- 
ItaB para n ttio da JaneiT7, cuja Iripolaçio, composta 
du cngajldiii, retultou-'e tariaa tezes, cuin luteis pre- 
leiIuB contra a tua luturidade. 

Cabe-me aqui dizer qua é ineiaclo qua oa primeiros 
impa'iaes marinheiros dahl tlnduti tilessem estado em 
hulel [aiindu grandes deEpCZOs. 

LoK. que Biu foi comminiicndo de Li>hoa, pnhi teln- 
gra|jhu, que iiuhara estes niariuhmrus, mandei alugar 
unia pai|ueua casa na tisiobaoça da duca em quo se 
acha a navio, unde foram eltes alojadoa, desde a dia em 
que aqui cli'gaiaia, com o meatta e o carpiuleiru, TíU- 
doa na mesma oi^casijo. 

A duípeza de caia e a^mentafáe deasas praças nun- 
ca eiceiluu de Irna thlllii>g9 diariot por praça. 

Ua oiiiiiiihoiioi iam de manhii paia bordo, eíú se 
reliraMm ao pAr da aol. 

I'sdmdo para que T.ossom Jldesde aquolla época 20 
ÍD[<'riui«9 'iculhiJoa, tive em vitio a oociistidadd de la- 
uiiliantalos com a> compiicadoi appirelhoa que o na- 
vio cDcürra, loiendo-os aaaiatlr ã aua montagem. 

{Juandu rO av qu» a inarinbigem ingleza julga-te iu- 
diapecsavel embarcar nus gianJ«a encouraçados um 
numero cretcidu da operários mecânicos paia tiabalha- 
lem nus primeirot mezes com os mdchioidmus ouves 
que encerram, parece-me que uAo deva-se censurar u 
commaiidantu qiie cogita uua lueius de loslruir oa seut 
maiiuheirua auies de tililr para o mar oo uao dos ap- 
parelhut de quu depende a ii'gutauca a eOlcacla Uu um 
oaiiu de typu mtmraineulu auto na nossa marinha, 
como é o iladtipeiideucia>. 

Acijreiceulaiei que us maiinbeiios vindos para u aln- 
depeiideuclai nlo itm uslado ociosos, b' com ellcs que 
■a faiem ludus oa mu'lmoui.s di) navio na ditca, tãu 
ellei que descarregam ai muDiçúet d* artilharia e quo 
as sc.ndiciouam nus paidna, e te ellea ato tatiiesseffl 
aqui (eiiamua d« pagir operários que Uzestem lodos es 
íií gervigoa. 

Já tive a huora de informar a r. ei. que, desdea 
chegada aqui da segunda tu^iua uu cuutmgeiiie de loi- 
l>erlBFt mariuheiroa, foram lodos alujadoi a bordo; maa 
uao cau'lbdo que deada entío se Uiease uso du logio 
do bordo, cjuiraitui a aubdíttuucia doa maiiubairoí 
Gum um ludividui que piepara ■ comida um teria, ea 
luta a burilo ii horas du laucbo, i raitu de 2 shillings 
dlaiiui por praga. 

Um imperial marinheiro embarcado nio cutla monos 
da 2 ihilliog* dintios «o Estado sa later am couta tigu- 
osa, além uu valor da raçilu diária, todaa aa despeias 

do maauleaç&o. 
taiaatei agora a demonstrar tjue oa lOi imperlaai 

maiinhaiiiii viiidus nus paquetes da mala real, aindd 
mesmo que o navio aa damoio aqui até meiado de Ue- 
lombiOf ullo custam waia ao Eatado do que cu^laiia 
Igual aumeco da m^rinheirus uuyajadus apenas pnr dou: 
uieies. 

Oia; lOSmarii.h'iros ongaj-doi, & laiúo ia SOgODO 
nuniiiii (iiiiiiiiii I [ml II irm a 'iiii iir"nr)i"'r" v"-* 
Daaioi murcauleí) custariam em duus meiuí UA'iuSIUO. 

Um iDstanie d^pnis sbiiu-io a potta o eatrnu Aoni 
ohaa no quarto. 

Ao  let lldeloQsa deteta<«e a exclamou: 
— Que Ô isto í 
— 1-to é, reapondeu I:deíooia, um rapai almoçando 

preiunto com u'oa. 
Turd;ga levantou-ie. 
— Tem a bondada, diase para Ildelania. 
Ella sahiu,  mai alteotsadK oo Tuidiga de um modo 

que queria diier: 
— Var-oui-hemoa. 
— Qua é itlo! eiclainou Anninhaa irritada a ciu- 

menta, porque lldafuusa linha repaiado nella de um 
mudo luãolenle. 

— Aquella mulb:r é uma criada da caduia, respuo- 
deu tuidiga. 

— Criada, e lem btlncoa da coial, cruz de oito e 
aoneis I 

— Nã) a conheço, loroou Tiirdiga ; rlla ei teio ler, 
trazendo Islu lem eu lli'u pedir. Ura i^ue Ul eu a Ueui, 
paia tu virei agi.rl com cantigaí dvpoli do que me 
acontece I 

— Ellos que le prenderam, alguma coisa Oietl", 
reapondeu Aoninhat toda zangada. IJuem nio ae melte 
com leiiua Bl,;uma náo o prnuilem. Pois aa lu imhos 
princii^iadu mail Sa tu, 6t um hypiciita 1 Um areeiiu 
qus inda pnr uísai ruas, aiuda qitu Liuui asatm o quei- 
II, Oto pdde ter bom I 
 Uiu-te a miitca por veios comigo a rapariga ; e 

depoit como è boolia... 
_ Feia Dio I Huito bjuila... com olhos ariemelga- 

doi e nariz de papagaio 1... A estoi bornem qualquer 
mulher parece buniia I 

— Olha, Aaniohai, eu nio eilou agoia para ciúmes 
oam para tohcas: bem rês, preto... 

— Uandar-le-hão.. ■ 
— 1'aia um degreda I 
— Caia um drgredo I A ti I Eullo porque T 
 Porque ma eacootraiam  uma navalha át poola • 

— É pata que compraala a niMlba, bomamT diue 
Aooiohaa luda chutuia. 
 Para qua iilo luccedeiia o qua iuccadeu. Eu ei- 

lata t poita da escada, e te ai' ma liieiae tirado 
dali... maa arnUm, o Lenguela, o infame Lenguela é 
dl pulicia, o qua nko liii qua lambem aeji ladtli» a 
aatasiioo... o vai alia prende-oia, para Ucat a caM 
dcMmpatda. Haa eu laUaiai porqua talo da tomar o 
meu drpoimenio, a teiemoi o qua da luJo iito le Ura 
a limpo. Itao di me mandarvm degndado por lu que- 
rer guardar a mloha cata. ainda eaiá par tar. Eu cto 
aou mal procedido, • td com o suor do roíla 6 que 
teobu algum cuiilui. Nunca lui gatuao, naio malianie, 
nem ladrko ; Ioda a ganie aabe iiio. 

— E dita, Papa, aqui tens «{IM pagar, DIO é tar- 
dadiT 

I    — Piidéia B^ 1 CiMO rtalei diário* r«l« goaila, a 

Manul^oçio de 103 marlnhotroí, nmdoui metes á 
raiio de ISOOO diários por praça asiiSOOO. 

Deapeii de engajamento 1:0008000. 
Despaza total de 102 enga)ad<ia em dom mazes 

]3;349S{IOO. 
PassagFoa dos 103 ImpBriaei mariuheiroa, aendn Aox 

20 pitmciroa i saiio de t'dOS  e dos outroa a lOOgOQO, 
lo.aoogooo. I 

Impartancia da manulençSo doa 102 imperiaea ma- 
rinhoiros durnota os 33 diaa da viagem & razão de Ig 
diariiis por pigça, a deduzir da quantia acima, por isso 
que duiaule ■ viagem esses marinheiros deixaram da 
fazer assa despeze oo quar'cl ou nus naiLs em quo 
estavam t-mbarcadoa 2:2240000 

Uiiri'ieDca, Í5l>i é, daíp-ra roal extraordinaiia emas 
pastageus de paquetes ã:5'ii!90U(i. 

Micc^ao di" deapaza subie o cu^to da mnnutonção or- 
dmaria doa 20 Imperiaes m.iriiihcKo.^ ijua I's^ivoram 
alojados era torra, rio l.'idi'Maio a TJ il« Silfinbro, 
elcps'o oue comideiu igual D 500 rs. diários p^r praça 
1:200SOOO, 

Pas-g^cos dos primiiros 20 impcrioes marinheiros 
de Siiutlismpton a Lnndies e outras pt><)uenní despezay, 
cunsteniei das coiites eiiatcntcs na dulfgacla do the- 
anurg 5011 gOOO. 

GtatiflcBfíio doa 103 imieilaes marinheiros cones- 
pondetitfl a tou esliangeiio até 15 de DeiembiQ 
3:215il000. 

Totiil da dtispflza olf.^ctiva lu la e a fjior com oa 
102 imperiaea marinheiros, at6 15 do Üi>zembia 
13:551^000. 

Em rigor a gratiQcaffiO ÍP psli ral rang "iro dot Impe- 
riaea marinhdiroa nío é dHupeia ezl>a<'idluaria, porque 
o miniitro da marinha nãi) e^tã iiihibído pela )ei do 
urçamentu da mandar navi.,s a paiz ettrdngeiro e qual- 
quer dn nossaa canhoneiras quo v& ao Itio di Prata 
com igual numero de praças Iara esta de-peza. 

A maouleiiçíio dos imperiaes niarinhniros durante o 
tempo que se acharem a bordo do •lodepeudanciaa, 
aqui 00 em viagem para o ürazil, assim como'a desjje- 
ZB que llzersm os primeiros vinte imperlaet emquaato 
e.tlivciain em te<ra, nà.i oic-denle de 10 diaiiui por 
praça, nao foi despaza eitraoidinariB. itnrqup, embar- 
cados ou 00 quarifl do corpo, nlo cuslaiiim menot da 
Ig aiaiioi ao Eilado. 

V. ei. notará lambem que não entro em conta com 
alguma roupa do uniforme que se costuma dar aos eo- 
gajadiis como gratiOcaçao, nem li^o pouco com oa salá- 
rios du operários que se teria da pagar para motnrcura 
o navio na ddca e para tudaa as manobras de Inrça, 
que, como já disse acima, os rnesmoi marinheiros tim 
feito desde que aqui chi^garam, e que representa uma 
somma imporlanto a deduiír das despeias que ellea 
aqui estuo fjzendo, e ainda assim, como r. ei, terá, 
oa 103 impetiaaa marinheiros vindoi para o ilodepan- 
clai, suspendo que o navio ae demore aqui até melado 
de Üoiembro, ícutlam menos '7U1JO0O do que custaria 
igual numero de engajados durante dous mezes. 

Por outrot lado quandu aslamos em piem paz e a 
nossa marinha eaiâ por assim dizT ociosa, tom navios 
em que se exercitem os mesníus olBciaas e mannbinroa, 
que nielhor aertiç'! pdilo presiar essa peitas] que lemos 
prap.itado com lanloi sacnllcioa que o do conduzir ao 
p:iiz o maiar navio que lem lido a misse marinha, e 
que é lambem um d^s msioies e mais Importanlei qua 
uiiílcm nu niundu T _  

ije me IUSSH induuaJo lutar o aluieiiéndencn» ape- 
nas   cum  o   pessoal da marhina e u numero de mari. 

pela comida pio sei quauto, purque nio ajustei aindi ; 
maa um gslfarro doa de cã de caaa llrou-me a capa e 
tlcou com ella por ttez duiot: aasim esit pago este 
quarto poi dei ou doze diag 

— E eu nãu teuho dinheiro I exclamou Anaiabai 
chorando. 

— Nsm ou, diite Turdiga, também quati a chorar. 
— 'tu bi.'m i£t, com o que acuulece á ii-enlua Clara, 

a com o qua succede ao ar. Gaspar, do certo uao so 
lembram du aú4; o a meniua Uacs, que llcuu túiiuha, 
para alguma parte ha de ir, para casa dii algum pareu- 
le. Sabe Deus so me levará cumsigo 1 Sd nao me letar, 
a sr. GaipBi nlo quererá que ou Uque coia ullu, por 
cauia dai boccas do mundo ; terei que prucurac cam- 
mud.', u tu bem tès, por muitj talariu que me úêm, 
aio chegail paia o que lu precitas. 

— O ar. Uatpar uao mo deixara abaodonadij 1 
— E tu aabes por ternura o que succederá ao sr. 

Gatpar, ou te nh por Oiia inundn «rn procura ita lllha. 
Uuilo dofgiaçados ii.mu>, fupo I E C'imo nús eslata- 
moi bem u cunteotos 1 Mau Uejs a guule pub.o detia 
alíiigai os lllboi para não passaiem trabalhos I'.. 

— Mo te dL'iu perder a couUança em i)..'us, An- 
niubai ; não íOolua maus, e Uaus não ha da abao- 
duntr nos. 

— Puis sim, mil lu cá Ocas com «(uelli mulher. 
— Mão lojaa ciumeata, Anniubat. 
— Ella ama-la 1 Ag:aduu-ao de <i, cunhecl-lh'u nus 

ulboi. 
— E quo tem isioT Sa olli quizer amar-me não 

quero eu amal-a. Nau amj a mais Dingucm so não 
a til 

— Sim, mas como le perece formoia o Iralaii do li, 
c<>mi has de tel-a todos os dias, a cadi ioiiaule... 

— Ulha, mulher, emquant> eu eitltei aqui, não 
teaho gosto para nada. Porque náo taea lai com o ea- 
crivãi I Ul mão desse sujeito é que eitã tudo; e púd^t 
tu dizer o que quizerei, mav apuilo que o sr. Gaspar 
não nus abandona, lu toiãa I Em ae untiado as mlaa 
aueiciitãu, petde-aa a aitalha, nãii appiicca miia, 
e [dem-ma na rua. 

— £ que  bei dizor ao etcrirlo t 
— Olha, d le-lha que respuoda par mim o ar. Gas- 

par Uaía-Noiia, que tem muito dinheiro, eniendeaT 
Com os ticritãei, dlnbeíio adiinie, percebei T Não ia 
ha da pedir aguia ao ar. Gatpar, depuia da que lhe 
luccsda, que vã liilar com alguém: iiraram-lbe a filha, 
mataram o ar. Anloaii), a quem rilimaii maito, e ma- 
taram timbflm a iimã Luiza, a quem dért gtialhado. 
Apoito oue etiã a rsiai faoiai da cama, com um fabrão 
que nem um t- iio I £ se não, lembra-te da que lhe 
succadeu quando morreu aua mulher... pnr pouco não 
morreu alio  lambem t 

— Puis não está de cama. Dam U am ca-a : quando 
ao tim, porqua ma disaeram que aatltai na cadeia • 
ta podia tar oa ilcaidii, daixil • menina aó. porqiw 
U aiaa pua Bin pttaaira qua luda I Qualia Daiu ^M 

oto mo esqueças por iquolla tentas arrebitadas 1 Sá ia 
(ores muito ingrato. Pape, muito ingrato I liem sabaa 
que muitos me lem pretendid», o que ló a li amei. 

— E eu a quom mais teaho amad», mulher T dtise 
Turdiga. 

— b' verdade. 
— K diíet que o ar. Gaipir nio eslata II em 

casa T 
— Nio. 
~^ Mes sondo (oi lio cado o ar. Gaspar T 
— Uem tCs, com o que auccede... 
— E' verdade: por itaa mesmo convém que tit ler 

com D eiciivia : aqui na cadeia hão de aabsr a mnrada 
delia : é preciso dizer-lha que nio Inste multo comigo 
DO primeiro depoimento. 

— E porque nio dixes lu oo esciitio, quando alia 
tinr, o que desejai dizer-lhe T 

— Putque cio acredita se não tir que alguam falll 
por mim. Olha, diie que taea da paile de Gaipar 
Mttia-Noite, e que náo taeelle propriamente porque 
depois du torcedido flcou bastante doente. Isto e nalu* 
rsl. clle sciedita. c asiim ganharemns algum lampu. E 
aiia-le, Auniuhat. para pitharoa o escrltão em casa e 
a aús, pjrque estas coisas é mister dizol-as de maoeita 
quu nem a terra a ça. 

— l'oi< bain, irei, disie Anninhai; mas cuidado, 
IVpc : olha <)iio tau com a pedra no tapata. 

— IN.) lenhis cuid.do,  muihor, que eu aú a li amo. 
Aoumhas sahiu, o lete de ou<lr entorguuhada al^uas 

ditos picantoa que Ibe dirigiiam os pietoi, qua Já sa 
iam lavanlandu. 

A sah'da perguntou quem era o a:'Ctitlo do processo 
du Joié Turdiga. 

— Espera, pequena, diite o Ciotiuéoiga, piscando 
.jiolho i Anninhai. Tu interetíM pelo gajo'.' Feia 
olha, ae ta empenhas pur elle, nio lha aconlece nada ; 
B nas occaiiâes é quo le conhrce le uma mulher eili- 
mo ou nio um homrm. 

— E acha que o eactitlo me icrvlri T 
— Pudera não,  mulher I E lodos te lerilremoa t 
Cinlruéniga abriu o litro de regitlio, ttu pelo domi- 

cilia da Turdiga   a qua  diitrictu  parlancii a causa, a 
dlsio : 

— O etctitio é o sr. Pedro Hachudo, a mora na 
Cota Uajo da S. Higufl. Pi-nho-io i moradn aqui 
n'um papel, para que não ta etquf(l. 

E Cinl'ueoiga escreveu n'um pndacilo á' papal. 
 Agora   aocuntra-IV  cm caia,    parque  it   nota 

caminha pari o tribunal. Vaa, fliha, lae, a ato to dai- 
cuides. 

Aonmbas f i-*e. 
 Pur tida dos  etcii'let 1...   b-adou  Cinlroéniga. 

Baia boos b rradoa apinhim I Ndi enlão lomua pira oa 
sóbrios I E qua lanoia raparlgoU t 

' [CODUBIII.] 

#< 



COBREIO PAULISTANO 

wm 
Dlinlroi Mriírlf mpolp Dpcoaífin pars tninnbia' como 
lame, carlamenle ta" »" " '"" '^n" 'aoillir, pnrqii» • 
r'-ijuiiinbiii.lBile nil) senn minha pi-lns cun^ctliiencias 
f inexai qoe piide^iidn ri->'illar f» iim* tol eq'iiljag>-ni 
procedcaSB cnnio a do anPUuiaçdo 'B «lil». 

H-Ki ajui csbi? iilnja pond'-iat que. ia o olndep^n- 
cias nã'> IJzHítu u<u du sau pinri'i na iratfoia cio orra- 
nn, f>ria uma (l«£)'r;a miiito maior pm connbusiWel da 
i]ua crjoairi U9 ntnniihi^irtii neo^^sarioa para uliliaaf o 
vci'ln na proptil-^ã ' do nfl< ia. 

NAI concluirfli psia pnrnmiinicaçlo ai-rn pídlr lenia 
A V. 11. par* derlaiar rathpRuiicaniaiiln qua o ar. cun- 
au:h"lri> AlT'in^ii CHISO «sii muitia<lmo mal inturn>adi>, 
■ijovp'tnitn qLie eti acho m» • Dlieguc (ta mioi u f^s 
•lado» ao can«Uuci<>r lloíd. 

SH O illu>irB diipuiado ma conhecfl)<A nio podeila já- 
malt auppdr quo eii piidaiau ser enttpgua dl' ma is e 
péi giBiJoj a Rriiidadii algunia neatp mundo ; pii» já- 
(naU aceitarei, n^m m<^^ino a iruco da^ maiorn^ rpcom 
ponhas, um ^ncarfío publico que au nAo mu jrifgua h^- 
biluado a di'snuippnhar, ou simiili^amunto qua an nãn 
pox><a ei>4rcar surii acci'^^sorp^, ai^da  r»''smo litlimos. 

Q in d ga a logiçAu do Uraiil aqui : que d'xam at 
ofllciao) dl U'lasa m.icir.hs quo SB ofiham em LondrS! 
o qua di|ia o prop 10 cnrutruciür Hwd, se eu lenho 
a>d'i aqui o auioiualo qua o Br. cun^elhi-iro AHoiiao 
C"l>a tanto d<'pji'r< que e-ieji aqui usurpando um lu 
gar quu «m 'un opimáo pp<lenria de dueila aos coas- 
liunlofpa do« non-r n ar«pnripa. 

^ãrl [>o«<o taoDbr*/ii deii^r da protestar contra a pro- 
poqi^ãu de s. iíx, d'' q<ie " oHli^Eal do msnuba qrte nk'< 
é CLiii-iri.c.ur naval nâi> púJi: llicaiisar a coastrurçAo 
do nari'1^ 

Oi licoi or.ivam, ao cont'ario, qua O" nos'os na- 
viofl, pirji rou^lrurç^n foi ÜHcali^ada aqui na Korop» 
por "lÜciaB' dü iiiuriiiha, lèü o» inelhotua que possuo a 
Dooji ariiisJa. 

Aie'U di~4'>t n t pprin lo dp conslrucç&u eai que ^e 
achava o •Inrioiipndf'ndAD quando frji polrpgua au ar. 
Hei'd, não i» prpcisivg aqui de nutro conilrucior, nãu 
íí porque nenhum li^in.is no sorviço do govprno que le- 
nha mnis Ciiiii|iplericiü ilü qu» o 91, lUnd neiía espe- 
cialidade, cr<nio porqur* do quo se piec>9ava rvalmaut» 
era de oin ulSciat ds inannhi que dirigisse o armami'D- 
tü a arranjo; inipra '3 do navio, e que tive*^9e au maa- 
mo h^mpo baslaole indepood-'ncia rm relação aos corta- 
Iriiclorna e (abricíniea, par* faier-lhes loolír, quando 
foKn pípci-o, quM o t|ov«riio imperial linha tqui quem 
aoubeate iigiar os aaua inleresiaa. 

Nesta opportunidade. ciimmunicarei a T, ei. qua re- 
lol'i nio mandar pngijir marinheirna em Li-boa como 
pfBiendia laxei o ; porque tendo T ei. mandado o nu- 
mero dl inJpBriaea nlarinheiroa qua requisitei, a no ul- 
tima coriiingpnie ha'endo um bom Dumero deitnpe- 
petiaei de 1.' e 2.' claiaa. jiilgo que oio preciíarei ae- 
oio poucot engajados qua lomarei aqui meamo. 

■Deui guardo a '. d.—lllm. e eim. «r. conielheiro 
Lull Aniooio Fereira Franco, ministro e lecretario de 
bastado dos negócios dg marinha.—Arthur Silveira da 
UoUa, capllio de mar e guerra. 

SECÇÃO PARTICULAR 

Tb estro 

Desmeiíllila 

A Tribuna Libtral de honlem, em artigo editorial, 
dliae o legutote : 

t Dando rematei ette inon^lrunao e-caodalo (con- 
Tocifio da camará para ás 1 horas da tarde), inlor- 
nam-nos agora que na junta do rarisln propoz honlem 
o ar. dr. Prado que se eocurtasseru a<< horav da traba- 
lho, necfaudo ae a presidente da junlo ; alits conserva 
por, o ar. dr. Dina llu>-no a •ubrti''iler & Tolgcto essa 
propo-la, sob sua rüaponsabilidade, e reli'audo-su por 
cate motiio do lugar quo occupaia, e <|ue teri da >ei 

—ptBWieb'Ss-pOi-euiro/Hl . - .   — ... 

Quando comecei i trabalhar D* juQla reiliora, na 
qualidade de presidente da camará, ji encontrei ali aa- 
IB quctto de encurlameDtndn horat de trabalha, por 
eutuodfr o ar. conselheiro Puriado, delegado da poli- 
cia, qua a falig de trabalho dispeasaira a csunlio da 
commitita até ti 3 horas da tirde. 

No dia immediato ãqu*-lle em que lomoi aaieolo na 
Juoli, o ar. cuaselheiro ITutlado, sem nada me cjm , 
luuDiea'', apceseniuu a ipguinle iadica(ía por ei- 
cripto : 

I Proponho quo, emquanto os 9er>iç<>B da junla forem 
como sAo minguado", a ponto dB ujlo occupariim as 
horaa marcada* de SK'II ■ — 10 &■> H ~ S'jam rstas das 
11 if 2 -~ (liando publica eila altera;ij ao 1.* ediUI 
d* eou'oci(tii.> 

Dapoisde l*f esta Indlcafío, o sr ciniplheiro Fur- 
tado lie Mutilou me sa cnc rda'a com plls j respo 1- 
di-lhfl afHrmati'aipenta, a assigoeia  lambem. 

O digno ir. dr. Uino Duano, porém, com louvável 
MCrupulo, ponderou que nli injeilara á lotacio eisa 
[ndlcaçin, por SDtBadar ter de lus iicluiiia compe- 
tancia, 1 dirac;l<) dut trabalhos da junta, mandando o 
Hcretaria consignar iiiomaimo 01 acta dai sesíâai. 

No dia arguinia i, a. deiíou d^ comparpcer á junta, 
Conttando ler entrado no goso de uma llcan;a. 

Eia o qua ia paaiou na junta á respeil > dii encurta- 
aMntn dai hirai de trahilhi, e, para caoBrmar a sua 
*eracidade,appella para u testemuQho do digna ir. dr. 
Uino Bueno. 

Pergunto, pois, 1 Tribuna, coin que Dm cjoiignou 
•Itfl   facto, no «eu artigi — Brulalidide t (arca T 

Q.B f'laç*o púJ- hirer ecilra a q le-lào da locom- 
patibiíidada que te discuI->, e e-ii inJiciçio doar. 
consíih-ifu Fi'iaJ", qie apoi»i, para o oacurlamenlo 
út híira d s trabalhos da jiinta T 

Faço rs ta lectidraçlo uniram»nte pari que Dia se 
paoie qua por qoalqu-r modo quii im^flr a minha 
opinila I jinla, tendo qu* i iniclatira dt propoala (01 
toda do ar. contelhiro Furtado. 

Quaitlo i rctiradi do tr. dr. Dioo da Junta olo ma 
conpflt* diieutil-a : ignoro o lau maiifo, mat aitou 
carto da qua 1. ■. aio tem a mala lata laUo da queiía 
4o Bwu proMdivanto na junta. 

S. PMU, 8 d* NoHmbrc da 18TT. 

'}: ilnoaio PaaDC. 

Caminhiu o ; Ftrro ; pio^tea 'ao o: CaHo cotn a éf' 
Toriía : Tiolii ; quem maisT 1 

O Farrango Í7. 

,    '! 

■■«BÍJff. 

gJOTlClARIO GERAL 
CQRFEIO PAÜUSTA!NO-Pe- 

dimos aos Dossos «ísignuDtes, que se 
acbam cm atraso no pagamento das 
Buas assignaluras, o obzeqaío de a^ 
mandarem saldar até o fim do corren- 
te mez, pois eslamoB resolvidos a en- 
viar a folha só áquc les que tiverem 
pago o anno oorrente. 

Actos   Atí  preiililcniila— Em   1Í4    da   mei 
findo: 

Forão nomeados r 
Promotor publico da Mogy-mlrim, n bacharel Manoel 

iVettu de Araujo. 
1.* «opplenlo do delpgado de Lute ia, o capitão Juio 

Joíé Fiitueira  Poiltoso. 
'i.' dito, Manuel Joaqu'in Darbaaa, 
3.*, Carlos Augusto [ÍUK"^'" de Si. 
l.°dito do de Santo Antoaio da Cachneira, o 3.° 

Francisco Antonio Lemes 
— Km iü toiíi • nomeados: 
1." suppir-nio do juiz municiíiat e de orphioa d < ter- 

mu de Purlo-Felii, u dr. Jusü Mangel ú« Arruda Al- 
vim. 

'i.' dito, Julio Ceiar de Morse< Pernandea. 
^.' Frduciaco Malachiii de Almeida. 
^iibdulfgaJu da villa do Cruzeiro, Jóia Praocilco 

Corrêa. 
Foi concedida a Francisco Mariano da Cosia exnna- 

raçin do cargo de U.* aupplenle do delegada de Capi- 
ta ry. 

—Em 21 forio nomeadoa: 
Promotor publico da Batataai, o bacharel Jo<i Feli- 

ciano da Rosa. 
Delegado de Iiallbs, o alferes José Haymundo de 

Ai"ieiIo Marques. 
K° lupplente d^i aubdnlegado do Patrucloio, D cida- 

dtio Hojaét Ferreira de Arantes. 

Decls&o—Coosla-noa que o digno preaidenle da 
proiiociB, em reapo«la i cootulta t'ila pelo ar. <erea- 
dor Joio IJuono, teiolveu o pielendidu conilicto nuai- 
cipal, decidindo rio heri^r incompatibilidade 00 exer- 
cício das fuocçães de membro da junta reiiiora o presi- 
denta da camará municipal. 

Camará municipal — Uontem nio home a 
aasBio eitraordinaria CL}urocBda para as 4 horas di tar- 
de, por falta do numero. Sá compaceceiam ua trt, An- 
tonio Prado, coronel (iabriel Cantinho, major lluiz Pa- 
chpco o dr. Kleulerio Prado. 

\io ha juititlcaçio para a desidia d >t ata. vereado- 
res, que aa^im deiíam de cumprir o aeu deter, com 
prejuízo dot Inlerasaet n]unicip.ies. 

Telle;;ramuiaB -Aba'ia publicamos oi que am- 
Cooirarriu^ non uliimoi Jurnaei da curte * 

VltilS^JA ■1'i de ^^OTombro, i tarde. 
Al u'timss Doticiaa do thealro da guerra dão a aituã- 

çio dr Plewoa como muito ciilicj, aiperando-ie a en- 
tiegs da praça de um momenti para outro. 

t' provar'1 que essa capitulajio traga um armiillcío. 
dorant» o qual os bellignnntea ^aaio conleisuciar a 
respeito da cooclualo da pii. 

LONDITES, 33 de TiiVSmi^ml  
Lord Ue bj declarou que nio acredita que us rápidos 

progressos fpitug pelo riercilo ruiso, ni Alia, poaií < 
affiea(ar as poatB>õi>s ingleiaa das  iDdlaa. 

PAllIZ, 30 de ^O^om:l^o. 
V.m consequeucia de uma enlrerlat* que liierlo-ma- 

rrchal da Hac-Uahon, o Djqu» d'Audillrrt Pãs quier, 
preiídenie du spaadr, e Julia Gréijr. presidenta da ca- 
mera dos dHfiuladris, julga-se provaiel qiie o marechal 
aceite a idéa du collucai-sa u'um terreno da coucil^açio, 
admiltiodo a irtcsponaeb'Udade pcosidenc ai. 

Excursão Imperial — L£.SB no Jornal do 
Coaiinircm do 2 da c  rrente ; 

■ Havendo eucunlrado muitn mar fura da ba-ra, 
múirnento na altura de Cabu-FriO, C 'apor Itnbitiba 
chfgriu a enseada dp.'ss uump, no dia 9B do curraota, 
is Q hoi'as da  manhi 

Appjar da rh i'a qun cshirn incBsaanto de«de a »ei- 
|JCra. u IrniPradur, e a linpeialiii foram alli rpci-bidoa 
l>p|.>s sra Vi-con1i' de A'aruamj. IJtrio de Uurthjr, 
ilr. Kiücbio de Q I'lroi, dr. Joã • JOFí Carneiro da Sil- 
va, dr. Uanoel de (J^iPiroi, mej r Joit Juliii Hibíiro 
do Castro, Hanni'l Antonio Hibaiio de Ca-tro, dr. juiz 
dp diieilo ioiBiinii de Macaha. Ui». Uanoal Cuelho 
tlarra<o, Lourenço do Aliupids Dapllita e Luii Bor- 
nni, qun, deide a «aspara, tmham ido esperar ahi oa 
auguitoa iititaolet. 

A'a IO horas seguiram 5u3s Migettades a aa paiioaa 
cuj IS Domei ji publicimos, pela eairada de ferro de 
Mscahé a Campoi ali o entroncamento desta c<im a 
TÍa furiufl agrícola du tjuisiaml, onde i espera dn Suas 
Mageslailds to achatdiji os ars. üario de Villa-Franca 
B cüminendadorei JOíÍ CaataooCainalro da Sil*a, Ju- 
hio e Ju>é Rib''iro de Caitru ao dr. loii Ribeiro da 
Caatjo Sobrinho. 

Pita via-terraa agrlcoli irguirio lodoí até ,ii pro- 
limidadci da ftzendt do llandiqiura, propriedade do 
>r. Visconde <!■ Araruamt.unda a chegada de Suas Ua- 
geiiladdi fji xaudada eum o hfmno nacional. 

^u «uKipluoi) pitacata de a. tic. Ini ser'ido uni ei- 
plr ndid] aim ço. occupifudo i inua 01 lugares ii hon- 
ra o tnip-ridir e a lu.perainz, o Viiconda • a ViicoQ- 
d~>-a d"  Araruamt. 

Em <i>guida dirigiram-ie todot a4 >a*to, aleganie 
a bem acubido r-ng-inhi) caniial d'^ Qjiisamt, cuja tor- 
ra, com os vnui 17 malrot dn altura, auiuncia de long> 
que o trabalho intellig^ala, alentid 1 pnlnt etllmulot 
do pairiuliimo, encontrou alli giltrdloa qua tam jus, 
como diiem eatat palaitai — dale* Mori$ pramium— 
in>criptas na fachada prioaipal dn graadioao adiUdo. 
qua iniciou para a lafoura nacional lusa pbaaa da ana- 
picio'o p.irtir. 

S. M. o Imperador aiantiaou accuradaowBta, am 
companhia dos fundadoraa do anganho eoatral • de 
f«u babil director teeboico, o anganhatra Mario, oa 
aparfaiçladva machlalsinoa qua e«Bc>tr«a paia a la- 
brleio do ataacar, deada a anlrada da eaaaa naa BMO- 
daa até a maferilo qaati idttaataora, aaa turbiuf, do 
larope em aialleota aitucar «ifalallaadi. 

Piodi a liatla. Suaa Mafaladaa a at dMMla p«t*aaa 
toluram «M earraa para a nüdao^ da vtoaruda an. 
VtHMdan* dt Annaat (*!■*•), o«d« MOWMMHS 

fidalga bospitalidada trad'ccional  naquella   illuslfa  fa- 

^a manhi de 29 lolton o 1mp>radnr ao enginbo 
central do Quissami, onda «a d»morou algumai hora-, 
eismiriandíj de no>o tildo o machiriiimo daquelle im- 
p.irlaiit' estabelecimenio e suas dppandencia*. 

Uo lolia * residência da «ta. ViiCundeisB da Ara- 
ruama (fiu«a}, apd< algum lepnu'o. Suai Mtge'tsd«s 
dirigiram-se a fasenda da J/aclioditiAn, pouco alim de 
k lornelro 31 da vi«-terrea  dn Q.iHsaml. 

l)P9-a tízanda. «visla-sa'a alguma distancia, gran- 
de eilon-Si da lagót Peia, a Pedra Lisa e uulras 
ag'ada"-li perspecli'aa que amoldurio aquella apra- 
IIVPI residência 

Amanha du 30 foi por S. M. o imperador de-linada 
i visita da matrii O tiacolas publicas da fregueila de 
(Jiissami. . 

Terminada e<aa >!sila. Suas Magcstadea ciimpanha- 
doa. em ires wagiin», pelos cavalhi^iros e senhoras da 
família Araruania. «fgulram pela via férrea agrícola atí 
■ e^ttaçãn de Santa-Fé de Mac«bi't, » dslli ptriirani em 
direcçio a Imhelibt, ond" chogaraSo á-8   ü da   noite. 

A chuia dos dias antoriori's, prodinindo inesperadi 
depre aio n^ilerrenn, dple'inin"U um doscariilbami-n 
10 qu», fehzmeniB, nèo causou damoo alguia aos p>8- 
sBgpiroj nem «o ir'in. 

Na enseada de Irabetibi estava a pnnte lllommada 
e guarn"CiJt de bandeira» e orcoí de flJ.es, acbando-se 
alli reunidia iDuilas pessoas gradas da cidade de Ua- 
cahí, e circumTiiinhinçuB, com o üm d* compifmon- 
lar os augustos iitilanlea. 

A! 9 1/1 da noite livanlou fíiro o Imfcalíiia o h^^n- 
lem 1> 8 hiras e 50 minutos da manha a forlslei» de 
Villpgaignon annunciava, com as salias do «9I7I0, o 
reurraso de SS. MH. Imperiaes, 

A visita do ch,fe do t-lado ao engenho central de 
Quissami foi sem duvida um lio h'lnrosu quin mere- 
tfcido tpsipmnuho de anieçi a estima aos banemiTiios 
cidadios quB' aem onus algum para os cofres publics', 
realiiario um comTnoiímeiílo de subido alcance para 
a noísa principal f.inle de riqueia — a lavoura — fun- 
dando DO ürazil o primaito angeuho central — o de 
(Juissaniii, 

Ajuda de custo-Fot marcada a de l;800g ao 
deaeciibirgador da reiaçio da Fortaleza, Marcos Anto- 
nio' Hodrigue» de Souza: ficando *em r-lteito a de 
SiOOOil, que lhe [oi arbitrada por aviso de S8 de Setem- 
bro ultimo. 

Ao bacharel Ctouto José Saraiva, jnit maoicipal da 
CoDatiluiçlo maicou-ie a de BaOJOOO; 

CundecupafAes -Forio nomeadoa : olBcísl da 
ordem da liosa J. M. II. C. Uugniolle, director no mi- 
nistetlo da justiça oa Uelgica, e caTtlluiroa da mesma 
ordem II, »ori Harm, chefo da lecçào no ministério d ■ 
Interior uo mesmo taiz, e S. Neumaick, conaul belga 

Notasldo ^009^—tipadiu-se circulares is the- 
anurarias de [azendi orilenando que proceJio i eu- 
biiituiçlo das notai d^ 200} da 4.* estampa, declaran- 
do, por annuncios e aduae', quedo 1.° de Juiho de 
1878 Gompçari o deicooto de lO % menaaet no valor 
das notas que nin tiverem sido substituída) até 30 de 
Junho do rvferido anno. 

Dla(incp&>t—V associ.ição Circolo del rrogrtsio 
du lutra.i, ailet e se e.'iiriss. qud tem tua tide em Napu- 
les, reino de Italia, confsrin an lllm. ar. dr. Joaquim 
UariB duj Anjos Espuiel, aectetari» da relaçio da edi- 
te, o titolo ito sócio honorário, com direito a mtdalba 
de ouro ds I.* classe. 

Fui igualmente o mesmo senhor nomeado aocio 
correspondente e reptetentaota nu Rio de Janeiro da 
Acadtinia Philaiitropico Chriíliaa do mesmo reino. 

O exm. bispo dlocesaao—Consta que  a 5 
do corrente che^ari a osía capital, de volta da aua 
viagem ao noite da prurmcia o mm. sr. d. Lino, bispu 
deita dioceie. 

PindamonlianiFaba—Uii o ítíario do .Vorle 
quo ji su aolia ipruiinado o armaiam de cargas du Hita- 
çâo d'eiia ciidide, e qua i um odidcio vasto, com quan- 
to a sua ■rchiieclura.ntu le recommeoda   peta elegan- 

Lalerlaa da oúrte—Cl pvetideale dai loletias, 
tr. dr. Ilunrique J"ài> üod-wortt, dec'arou |au governo 
que o regulamunlo pari eitricçio da la:erlai i oiecuta- 
do Uul'qonip, de modo a nio deiíar a menor duvida 
iobre a fôrma do processo da eiiricçio. 

—U sr. conseih'iro Aolonio José de liem, Oicil das 
mesmas luturias, oí^,iou ao governo, di^clarando que o 
actual processo de eitracçio di Ioda garantia a,ia inte- 
ressados e é I:ilu com todo o ascciípulo, podendu-ie 
oeile deputitar li.da a conOan^a. 

Tarifas xubre ^eneroa de manufactu- 
ra nuclunul—U >r. director da eittada d- ferro l). 
Pediu It deciorou quo 't t*'CÍdos ds fabrica Braiil In- 
dustrial, bom Corno outros siniiJares da fabricas nacio- 
naes sã > taxadas a.is preçjs da tarifa 8, em toda a ei- 
teoiíi r da e-trada quer lejain eiiicdidoa pelaa ftbiicas. 
quer por  n-gociautos. 

Para gosarem deiii' fivor daiem as peça.s do Fazauds 
trazer as marcas das respectivas fabricas, ficando 4 es- 
trada laho o direito oe lenllcar st os titdoí apreieu la- 
dos comn contendo lecidot loa nu factura dor, aio real- 
mente ptoducto nacional. 

Oa louroa, principalmente os trai prlmelroi, poiíi. 
raoi-se cum ga'h-rdia e denodo. 

Os artistas trabalharam tatisfacloiiainPDla, inclusl- 
vãmente a sra, Julii Rachel, merecendo te dot muitos 
e calorosos applsusos. 

Parpcii, portanto, que as tcnradi) eilío rehtbitiladai 
entre bó> e que farão prospera carreira. 

Companhia dramática—Co nata-nos que o 
sr. Hib-iro UuimarBeS, pur motivoa particulares, dii- 
solveu a sua ronipanhia dramática, retlrando-ie por 
Bltfurn tempo da  scena. 

T.' para lamonlar o-t-i facto pala aquolla eilimsvel 
artiitã B"torÇ'U-9-srmiirB para maeler em nosso Ihpa- 
Iro ums bem oigauisada companhia mesmo i cuita da 
sacritlcioa. 

Relatório - Recebemos o que a directoria da 
Cimpanhia Mogyana apreaiinlou na atsemblía geial da 
acconistas em '26 de Agosto do corrente anno. 

Agradccemns. 

■ lIlHsIraçàn do Itraill • — Recenemos o 
n. 55 T nz «s 9'giiintes gra'uras ; Batalha noi arre- 
dores de Kirs. tialilou aprcspotindo o oculo de tua io- 
vpnci^ ao O'go de Venpia Baptismo na* catacumbas 
de Kumi. Tumulo de Ga-ion de Foil. Lula da dous 
louros. A odalisca. Sabida de baile a tiabalboa da 
agulha. U guia eoi de^canao. 

Agradecemo!. 

■ Revista lllustrada —O o. 01 occupa-ie ta 
primeira pagina com os ei^rclcios de pallaaçln na 
rOrte com alloiio a cerl's vultos políticos e nas oulrai 
paginai com a qoesião dos bondi na cBrie. 

Esses deieiihos l^rn n graça e o eapirito ptculiar a 
todos 0!> q>io íio lançados pelo habihiaiino lapii da 
Angelo Agosiini. 

«Jornal  das   Famílias > —Publicou-ta o 
numero do m»z da Dezembro, cooleodo : 

Romincet — Um ambioloço ( continuaçio t ft Ma- 
chado de Aalis. 

— O  padre [ fim ], por Ernesto Cattro. 
— Angelina,   por Les Juolui. 
Varíedidei — Allusúes hialorksa, por Braillia. 
Poe'ias — Hotte, por D. Maria Auguala dos Sanloi. 
Mi'djs — ü«~crip;ta du Dgurino de modas. 
Tiabalhus —KiphcBÇAo d> eslamjia de bordados a 

trabalhos. 
Trabalhos — Eipllcaçio da estampa de moldei. 

■ • da estampa granda de In- 
balhot diversos. 

• ■ da esiampa de lape[aria co- 
lorida. 

Acompanham este numero : 1* Um OguriDO de na- 
das colorido. 

2° Uma ealampa de bordados e trabalhos. 
3* Uma estampa de moldes. 
4* Uma estampa grande de trubalhoi diveiioi. 
6* Uma estampa de tapeçaria culutida. 
Q° Uma peça da mDgti:a — Toulinegra, pi:|ka piri 

piano, 
Agiadecemua o eiemplat qua obsequiosa me Die coi 

foi lametlido. 

L.oJ.*. Gap.*. America—II ija, i> 1 a meia 
horas da noute, haveri sasa.'. ec.-. nesta olBi:,'. 

O nloTO Bluudo— Acaba de chegar o a, 83 cor- 
respondente au mez du Novembro proiimo Ondo : 

No copioio e variado leito veto inserta uma bio- 
grgphia do illusire tenenle-general Jeié Arouche de 
Toledo Itendon etcripla pelo conselheiro Masnal Joa- 
quim do Amaral tiurgel para a Kevisla do Instituto 
llislurice do Braiil, Acompanha-a um retrato gravi- 
do do illuatre paulista. Tanto o reitaio como o ei- 
criptu forsm nfletpcidns a redarçio daquelle juroal 
pelo^ sr. dr. Piulo Antonio do Valle, desveiadii pra> 
pagaodiata das glorias uauliltanas. 

iVposentaiIorla —Foi publicado o decreto n. 
^óõ ill 'ü úo A^ij«t' ó I correoto auno, q'le approvuu 
a aposenladuria coocedida por decreto de 2 de Agosto 
1S13 ao recietario desta p'Oiincia, bicharei Joio Car- 
los dt Silva Tellei. 

Fuga de prexos—bm Fernando de Noronha 
dercobtiu-ie no dia U uma tentativa de fuga por parte 
'le lU tenteoctadoi. O plano era atacar aguarda do 
tone de Santo Auionio e es^parem-aa n'uma balta, i 
meicA das oodis. Furam meitidos a lerrn e aiiim sa 
conservam. 

Apnrovaçfco de eredllO« —Fararn apprnva- 
d <i ut trgiiotri ciediloa, pjiia occorrer i< dospeiaa 
Cjm >occorioi ii v:climai dt lecca : d'i lOQ^OOUS ao 
preiídant,) ds província de Pnrnambiicu, de b:OiX)| para 
o Ua província da Sergipe, para f>-ratmbuco, mait 
150:0001; pa a n H raohio 5.0(KI|; para o Pliuby 
lO.UOOf a para o Ria Grande do Norte 1»);D0ÜJÍW0. 

, A aeeea ao Cear*—iita terrível Qigallo coo- 
tinili .ainda naqualla província con todos os aaua loa- 
Tor«t. 

UltlmaiBsDta as ttia daaaavoltído an varioi pootoa 
una apidaaia cajoa ajapotimis tti auito aanalbao- 
taa ao bari-ban, a qua ji Um fatto naitaa *ietinai. 

Glreo de ■•■ras—No alilmo domingn raalitou- 
lao eapeciaculn ananociado coni avultada coBeuirto- 
cia da apraeladiirai daata divattluMaio. 

A faoeçia cotrM taiouda a i aptaãiaeBto nral doa 
aapacUdBcaa. 

INsi gravuras se notam aa aegulnles : llelena. 
Scena em Montenegro. Os turcos orando a butdo da 
um de seus enci uraçados. Moccoli. Mr. Adol^he 
Thiers. O tenente,gpiieral Jutè Aiouche de Toledo 
Randon Um am'go allecluoso. Prnclamaçio de Gui- 
lherme I  como Imperador da Allemanha. 

Acompanha este numero um grande quadro gra> 
vedo representando  llumero. 

Agradicemos o eiemplar que nos foi oHurecido, 

Poltoia urbnua—Üia t.* de Dezembro: 
Eilaçdo de jSanla Iphigcnia 

Pelo commatiilaate deita oitaçao,  lui mandada reco- 
lher ao depusito publico,   por ler eoconltada em aban- 
dono, uma muar, puilo de rito,  ferrada i potlugueia 
doi qoelro p6i. 

Eilação da Consolação 
Por ordem do reupeclivo subdelegado,   foi  reculhldo 

ao   ladrei,  i   disposiçio do dr. chefe dn pulícia, ode- 
meoie Baruabã Alves dos Santos. 

Nada uccorr<'u nas estaçOa* cealral e do Brti. 
Ca dia . . 

Foram postos em liberdadi-, por urdem do dr. juis 
de direitn do !.• districto criminal, Joaquim Joté buo- 
salves, que cumpriu a potia de tiez meies de ptisio, e 
pi'r otdem du dr. chefe da policia, Beoedicio, (i-eicra- 
vo de Salvador l).>minguea de Siqueisa Leiílo, por ler 
obtido perdio da pana dn morte, a que fflta condem- 
nado. 

Dia 2 ; 
Eitafão cinlral 

A' ordem da dr. chefe de policia, foi recolhida aa 
ladrei, por íbrio, o português Eduardo Ileoriqoo Pi- 
mentel, e á ordem do aubdetegado do sul. Cândido Jo>e 
da Silva, por ler provocado deiordena, acbaodo-ie ar- 
mado da uma fica. 

£ttafdo de Santa Iphigmla 
Foi r<-ca!hido ao depaaitn publico,   por ler eaconlta- 

do em abandono, um cavallo pangaté. 
£ltafãD  do Brax 

A' ordem do tubdel-gado respectivo, íoÍ recaibido ao 
ndrei, por fugido, o preto Rsymundo, qua dlsie set 
escrava de José de tal. reiídenia na Cidadã Jacirtb;. 

Nsda occorieu na eitaçio di Cootolaçio. 
ftntfrnctaria ,, 

Por ordem do dr. cbefa de policia, foi posto (to li- 
berdade, o preto Clemente, escravo do dr. LeooclD na 
Carvalb I, qua Kr* preto i ordem da meiíDB autonitadai 
por lurbuleDto. 

Obitaarlo-Forafi] tapuiudoa no eavilati» mi- 
niclpal oa argoiatat cadavetea: 

Joaquim Antontõ da Sdoia, «O anniM, lalltddo BO 
haii>ici'> da alieoados. lotariia. . 

Ftancitca Aoiinlo da Si Jaaler, 86 aüooa. caaaao, 
•orlagnei. Aaaaritma. , 

Hita. i maiai, fllba da Jato Gontaa doa FaMOa. »- 
taiocgUia. 

Dia 1 da Dauabro : 
Ma(ia.Waaaat,aMta<ra. Alfccto alarlaa. 
Bnalla, 20 mtM, fllba 4a fraacM» UIU <• C"*- 

Uutaaalita. 



CORREIO PAULISTANO 

Laurenlin*.   10  snnpt,  flhi  át  Amsrloii  Ayres. 
Ffbre lyph'ids. 

Joif|ulHi RoditRU'i PpiBtra, ta>ido, poilugjri.  Der- 
tKDlmeDlo cerEbril. 

Dl» 2 : 
ADIOUIO, S dias.  Mil de lele á'ii. 
Anaslscla Kníi, 95 ann'i, raatdo, Pib'e <;|hiii1i<. 
Liuilndt. IdmvtPi,   lliha   da   Angelo (iabtisl  dai 

Saniol. Intctlta. 
Jiilo, 18 mpifla, aihk) de Fiirciica   Riboiro.  Agua- 

du'a. 
Iraqiitm. 80 annoi, TIU>O. pscr^Tn da cnmirsiidi 'rir 

Joaquim  Poiaandes Caniliiho SibúDha.loterUa chra 
Dica. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Nlcrcailo de S. 1'aulo 

I 

S't 

Mercado de Santa* 
Saator,  1 da LViembro de ISIl 

raM 
Dífeniolif u-ie li. j» arli»o roo'lnienli  dn  D'ccura, 

e nnnila tf irm mudado da mloa cerca de 8,000 laccai, 
NAo  rud> ni09  a'ei'Ruar  que  p'pcoa  foram pagoa, 

pcianlo not ah-Umna de dar couçOei. 
Eiiatcacia—m.OOO aiccaa. 

Aigodio 
Nnda cnniil* 
Uiiateocia ~ 1,000 [ardus. 

PAUTA  DA  ALFANflFISA  K MRSA  1)E   ItENDAS 
Para a M'n.ai a ilu 3 i 8 de Uric-nib u : 

Cale ban ....     fiOli r>. por kito 
1'alé i^)C lha     .      ,      .     !>no >     ■     > 
Alg^dlo    ....       451 >      a      D 

FUF.TAlllENTü 
R-tRin» ingipi < Tartar •, L'aoal i  ordem 4,000 iic- 

caa á 37/0 e 5u/0. 
( Ud Díarío de Santos.) 
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Faculdade   de JHreito  de 
S. faulo 

KiQ CQiiIdrmtdado do liispoEtn DO avifo do miniíle 
rio do iii>(ipriO di^ 23 da ^ovcn^bTO pri^ximo pa^?^a;li\ i 
da ordarii do Mm. sr. coniclheiro ditírlrir di>ulí'i Vi- 
renle 1'iles dg Mollu, fgfo iiiibliro ii-ii' lie iiuvu lli'a 
abcrln a inscripcio para o e ricurao â c:adi;ira do |)ru- 
letfor siibsiiluto do AiiihiDPtica e (àeoinetrla dn cursti 
preparaloilo aiiiieio á aiU FjcuIJaile. com n praso iv 
i meies á contnr di data doaie. Os condldulos deem 
(iroTar, comu dispo i o ait. 51 do IleRulami^nlo do 5 
de M.ii') dl) ]9b6 : I *, aprem cldadSoa braiU^'iroa : 3.°, 
maioridade legal ; 'A.', iiiiiralidide, por moio do alles- 
Udus doa paroclia» A de fdlhas cdrriuas nos litiiarea on- 
de houvcri'Di reiidido noa ó ultlmoa tonos ; 4.% capa- 
cidade pri llisianal. 

Secretaria da Fnculdide de Direito do S. Paulo, ].' 
d. Deiumbro d« IS'l. 

O 3PCretatio 
Joaqaim Roberto de Aiiiedo Uarqutt Filho, 

CARLOS HOENEN&C' 
■V RUA DO CARMO. 74, S. PAULO 

Tomosabonra de avisar ao respeitável publico, que Gzemos acquaicao 
do hábil piolorsr. ^- <''««'"■=»' de Vienna da .Vustrii e que do hoje om di- 
anlo eslaraos habilitadog a tirar relralosa oíco e equirellade Iodo  o qual- 
quer tamanho. 

praça do Bio 
1 dv Deiercbro de 1871. 

COTàCdU   OFHCIAES B* JUNTA DOS   CSBRETOBiS 
C*KB10» -Sobro Parii, 38j (a   por Haoco, a BO d/r., 

BiDcatlo ;3B:) m. piilicular. 
OíseoNToi—Ao»noo60/0H T l/iO/o. 
AccôM-UoCBi O  Pedro II ZOSMa, 

^     CampaDhla Induatrial [Kin^q) 6BJ00O. 
Uarruigant fluiaioeniei l20|000. 
Companhia d» SPBU-üI InlfÇMdfdB SOJOOO. 

LlTHAS UYPOIHECIRUS—Bauco do Brsi*l. 
(Tc m.) eoo/j). 

(JEMIIIOI,—€»Ié : 
La,ado «53 a 740       k 
Superior fino,    ,    .    .    O^H a 691       • 
l-boa 833 a 010       • 

  !■ oidlo«rl»   . .    .    .    599a6i2_     .. 
~^ Itegular 558". "578 

2. boa 503 « 631       • 
B* otdioitla ....    UB a 470        " 

Atiucar Maacaio í« Canipoi.wa. ai 1,2Í0 n. o kilo 
Fwiiw—'••"■' » O"!*"" . 35/ e &  O/o; G.bralWr a 

(lidem : 85/ e 5 O/n ; Li"bna  a oídem : 10/ B 
5 0/0. 31 8 S 0/0 35/ e 5 O/Q ; E'lados Unidoí 
(Nuíte) : 13/ « 5 O/Q, 17/   »  5  O/o,   20   e 
5 0/0;   Di'0 (S<il) : 17 e 5 O/o. 

O preaideale,  Joii .^nlaiiia Atoet Soulo. 
ü tecietatio, Alfredo de ffurroi. 

Na BOIM •eoderam ae : 
100 Doiai D. Pedro II. 

5U ic(õ9i dl Companhia lodutlrlal Flumiaeoaa. 
SS ditii da Compaobta Caiiuageni Ftuinlnpiiiei. 
5 ditas da Companhia do Seguioi Integrldifde. 

125 lairai hypolhecsriat do Banco do Braiil. 

Fdia da bulia : , , , 
A« laiaa bancaiiat do cambio luram h-je, conlorir.e 

M tabi-llai: 
Sobre LoDdie—213/1 d. a 90 d/.. 

.      Parii —385 rt. poi í'. a BO á/r. 
■ ' ílan burgo — 173 a 475 ri. por m. a BO d/f. 
■ foilugrl - 215 B 211 ü/0 á liila. 

EOeciu*ram-te bija tiinitccAe* meaoi que ragularei 
■m cambio, tobr« Londro» « iò d., patjei particular, e 
p«quPOaa a 21 3,'l d., papel bancário, • 24 10/iO d., 
psrt-culat : e H^'bro Fi>a;i • 3S5 rt. por IraDco, pBp«l 
da baoco, e 38;) ir., papel da praça.   

(SegociiiaiD le liOOO goberanoi, t dlDhAiro, a BgOlO. 
■   um  poqueuo  loiu  da   apolicsi  geiíei  de S V/o • 

' Al •eadat de ttli c^nhi-cidii tlé ii 5 horai da tarde 
orçaiam (penaa por 3,210 laccia. 

Mo Cd na ta ram Ireiameotoi. 

Duiaote  « t»m»ni Oodi h-'i" fenderim-ia 88.461 
iBCCBi <JB calí. A Btiit«ocia d boja oçBda   em 69,000 

Ciumoa pot lOkaogrammai : „     . -, 

Sr""""".- : : : : «í^íS 
l-«.«Ur        .      .      .      .      •     OIÍOO» 6(300 
i;.;X«..-   .   .   .   •   ■   ^'S 
a . hoi ^** • °''''"* 
LSídiMh.      ■     ■     ■     -u   •    *f"«^»»» U» Biiucai btiaeo de Peroioibuw **adetam-i« «pa- 
DM durBDte a lemaru p^juanu partldai, lupprmdD-iB 
«a eomptadoiM â ratio de 25 laccat em cida .ei. 

Uoi muM'iohoi • niaicuo d» Uiopo» effBctuarain- 
M TBDdia regular» para cooiumo • uma  pBttidB par* 
tmbarju*.   

A pBaU d* ilfaadBgB para a wnafia dt 31 9 da cor- 
IBOlatBTB B(MiaiOUB»ll«rBtflM: 
CBM bom |5àB o kito   (SuWo 21 ra. 

Kio«w«*«Hiio. .vão    ■   i   • ^,'*- 

De ordem da camará mmicipalldests capilil. e para 
conhfcimenio de ijuem interessar íiço publico que se 
acham no depusito publico da nmima cainara, tilo 1 
rua Alpgte cantu da rua da e!la{ku da eatrada do f.rro 
O) nnimaes iFgiiiiiles : 

Uma mulla còr pello de ralo, lerrade dos quatro pií 
com lairagen» a portugueii, marca cspede de um oo- 
raçij, lom-'llida pelo chrfe da estaçio da estrada de 
furru du norte. 

Umadíla de cOr lordilha clara,  ferrada  dos quatro 
pí3 com ferragena a partugueia,  apiebcndida pela ea 
Isçâo da urbanos da fri-giieiia du Santa Ephigcnia, 

Uina dilB da mesma cilr tombem f rrada dos quatro 
pia com ferragem a potlugueii, com uma marca nio 
Tiii»el. Chamo portsnto a quem direito liver sobre o? 
mcsmoJ, hajam de faier sms teclamaçüpa oo priso de 
3 dias, sob pena de serem postos em h»E.la pvblica comu 
determina o g 1.* do arl. &3 do código de postural 
municipaei da 31 de Maio da 1875. 

S. fiulo I.* de Dezembro de IBTI. 
O Dicil do dislricio do norle da Sé e encarregado dat 

frrgueitas de Saota Kphifienia a Contolaçào 
7oüo Xnlonio de Attvedo.   3—2 

Leilão das (lívidas 
DA 

masna fallldade J. Hl. Rudge \ Steldel 

 10—6  

Arrematação do terreno 
Caraiidyvú 

A [irnçn para aiTonintaçâo deale terreno lopí lugai 
no dia 7 do coiteniu, ao moio dia, na casa que liliio- 
ciona o Tiibüiial da Itelntão. 

ü ifirreii' é «iiuado nu bairro de Snnl'Anna, dislric- 

pfGlendeiiles verem e Bismiiar a lista doi dB'edorei, 
■ qual se ichi na agencia do retendo leiloeiro. Na 
meima ucca3:io serAo Tendidos, por ordem de diverios 
commiltentes irastes, entre oa quaes se especillca uma 
magnillca commoda nora de ole», guarda-TCSIUD<>, 
piaoofl, quadros a óleo sacros e sem o ser, e UTD rico 
qil. drn grande de costumes indianos e finalmente mui- 
tos outro- ot jeelus^quB pcdeilo|íer ilaloaic eiamioado! 
'Io rreio dia cn^ diante 

\\M Wventes 
DO TiiKArno 

PROVISOÍtlO 

Vende-se uma casa 
própria para lirailia, com qu nlal o peço da agu*. coni* 
truiJa de novo, na fioRueita da Pviihi. Pari mforma- 
çües dirigiC'iB ao sr, (iuinairáes na Iieguciia de 1'euha, 

José daSil«a Prado, colleclor Jaa tendas provinclacf 
delta capit»! de 3. Paulo. 

Finabor aos que o presente edital virem, que * 
época do psgamenlo dos impostos predial, sobro ca pi- 
Uei e londedores da bilhetes de loterias estranhai i 
prOTlDcii, é nos mezei de Dsienibro e Janeiro pr.iiimo 
Futuro : asaira pois, sào ihomados os tribuWdos a vi- 
rem a esta ciilleclotia pagar os impostos arirns men- 
cionado*, sub pena de iccorrerem ns multa do O por 
cento quando nâo o tatam denlio do ptaio  dcletmi- 

Coílerloiia provincial em S Paul-, 30 da Nuvembru 
da 1877. ^     „   _ 

O collector 
Jate da SiWa Praia. 
U escrivã interino 

franíiico Corria d» UoTaet.    10—2 

De ordem do tr. preiideniB da camará municipal dr. 
Antónia da Silva Prado (aço publico que, em quanto 
funccionar a junta tcvisofa dn alistamento militar, na 
,ual estio trabílhDndo, desparh .ri o meimo jr. preií- 
denlo lodos oi fapeii da. 8 hor.s da p-a-ihl M 10 na 
caia de sua residência i rua do Seosdor Kf ijd ; e ben. 
assim que durante «ssa mesmo tempo, as scc^o^s ordi 
oarias da camaia lorão  lugar ncs  dias ptoprioi it 4 

'"'s"teur"''*da camará muaicipal de S. Paulo 30 de 
de Novembro de 1877. 
" O secretario 

-Inlonio Juofluim ia Coita G\ti<naràee.   3-d 

Da ordem da camat» municipal desta capilal, e pata 
conhecimento do quem intereisat faço puhlic", que 
pelos urbanos da eslaçào da Iceguena de íjanta tpfii- 
gsma foi apreheodida e recolhida an deposito publico 
da mesma camará silo i rua Alegre, canlo 6i rua da 
rilicio da estrada de tetro, uma mula cor pelio de 
tato, ferrada doi quatro p^ Com lerragena i potlugue- 
la ifOdo divena» mareia poucu li.iveis ; chamo a 
gucm le julgat com direito a roesma, laiersua recla- 
mação no praao de 3 dias afim do lambem pagar * 
muita B a deipeta do deposito. Ando e»e praio, sei* 
poiía am haiU publica, como «x pressa mente determi- 
na o S 1 .• do arl. 53 do código de poiiutu UB 31 de 
Mato de 1876. 

S   Paulo 28 do Novembro da ISTI. 
O fl<cil dJ diitticto do DOtto da Sé, « encartegado 

daa fregUBiiaa da SauU Ephigeoia e Cootal.jio 
ioâv Antome it Áxev*ia.   3—3 

ANNUHCIOS 
ALUGA SE a caia cova da nia  Aurora,   quasi   «m 

IrsatB da rua  do Saol*   Epbi<«iila, com agua   no 

iUi»«c^ t na 4o panMo da MtMrta a. W. «-1 

Esledivarlimcntoé próprio para famílias pois apre- 
letita muilaavislis da Europa, vapores de mar acuseadoa 
por tempeita fea : taporei de terra; divotaoa pooios 
da Russia, YBodaso cair alueta. 

Oi vapores sio tepreieuladoa movendu-ie. 
Ha também varias catlcaluras qua se movem, etc., 

fogos nmbiantcr. etc. 
O ptoptietario dcsto divermcnlo lendo de demorar» 

se pouco lempn nesta cidade, deliberou, para agradar 
ao bom povo do S. Paulo, pdr o diminuto preço da 

lüOOO a entrada, lUOOO 
Üsbilhclei vendemsa no botequim do Theatro Pro- 

visório.  

Muita attenção 
Hátheus de Ulivira, lendo vendido a pa<o a Mi- 

guel tleggiu o«'U botequim da rua AleK'e, donominn- 
do—Boliquim do Passuio n. 20, Ofendo os bons mo- 
veis vendidos, t iiulroa em (jataniia, e em penhor até 
real pagamento, B nio estando ainda vencido a nem 
pago, 1)1 o pteaenlB annuiicio para conhecimento de 
quem convier. 

S. Paulo 3 de Dezembro de 1877 
ilathtuede Oliveira.      0—1 

Vende-se 
« casa de dois lançoi da rua do Uaiomi-lro, esquina da 
travciii du me»nio nomo. eora dim frentes,  acabada 
de novoe lodi fjrradi  a papel, com  commodos   para 
grande familia, com quintal e agua á dez passos. 

Trati-ie na tiiuamaosa. C-l 

Perdeo-§e 
* caderneta da Caiia Económica o. 1210 pertencente a 
d. Maria do Catmo dos Santoi Silta. A peisoa que a 
achou equíior restituir, lenha a bindide de entrega la 
na rua da Consoliçio n, 01, que se ílcarà lummamente 
agradecido. 3-1 

Cap.'. Oíf.-. Amiz.". 
Se«.'. hoje i* horas do CJStame. 

O SPC.'. 
JUonla .llt^erni. 

unhareis 
Oirareca-ie í venda dois bilhares ftinceiei de primei- 

ra qualidade, mesa da pedra, B tabelas aflançadai- 
Ptacisam de forro novo. 
Pre^a de c da um Hs. CO $000. 
Para ver B tratar com Francisco Guedea da Coi a, 

loja da America, nt* d» Imperaltiiii. 41.       lO-l 

Vende-se uma mulata 
bonita ígura, SO anooi de Idade, lava, «agamma B CO. 
iiDba, a preilimo.i para cilioçii ; quero preciíar dlri- 
ja-t« ao ar. Guimattea na [ragueiia da Pinha. 5—1 

Sementes novas 
de hortallçaa e florcM 

V'odaa da Europa, pelo ultimo paquelB, 1 veada] na 
loja de buagcu. 0"^^,^°^. 6_i 

Casa de Correcção 
Neste estíheleciminlocDniraío-!0 no dia 17 do cor- 

rente ás 4 horas da tarde, com quem  melhores vanla- 
Huns oITurecor os «eneroa abaiio declarados : 
" PRIMEIRA PROPOSTA 

Feijio" n-ilho, fdriíiha du uiandiúca, dita do  milho, 
arrOE, toucinho sem  carne, vlnsgra iieciunal, asKucat 
rudondocni. dilo alvo refinado, cafí cm pú, chi na- 
cional, araruta, gallinhís,  (rangrs, sal. 

SKüUNDAUlfü 
Carne verde, de vairo. 

TfRCEIRADIlO 
Paes do peso 102 atammas. 

QUAUIA   DITO 
Kerosene o vellas de ."rb.i. 

QUIMA UITO 
Medicamentos. 
üs g'naroj deverio ter de 1.* qualidade e pottos no 

Bstabelecimenlo por conta do contratante. 
S(i «eiAotomad'sem cansid-ração as propelias qua 

consiguareai preço flio- 
Penílcnciarla, 3 da Dezembro de 1877. 

U aim larifo 
J. }. .liijualo da Fanstca.       2—1 

Ãlngada 
Precisa se de uma alugada qua saiba cozinhar e la> 

vot (pretere te capti'a), na rua da  Cons'.ilulcio  n. B, 
o—l 

Ijíquidaçlio 
Estando em liquidaçla a cisa de J-  U.  Eiig-lbsidt 

li Comp. .      „„ 
38 Bua Dlrnlta 38 

Vendem-se com graúdo abatimento no* prcçM oa 
seguintes objectos ; 

Cadeiras o outras miibilidí de vime. 
Carrinhos pura criança. 
Cestas para roupa a outros usos- 
Colxâes, almolidai, cobettorea e cottiuas para eania. 
Faienda para o fabrico do coliúes. 
ü.ilinas dn liveisas qualidades pata homem. 
Chapéoido diversas qualidades paca homem B BB- 

nhuras. , 
Cuovida-se pois os srs. negociantes e ao respeitável 

publico em gntil a visilanm o ostabclecimeolo para 
aproveitarem a» penlllDCltaH que se uiterecem. 

S. 1'aulo-Novembio—IHlT. 10—3 ^ 

klm Pastore 
Concerta o aüna pianos, órgão., realejos, o harino- 

nicos de qualquer nitureza, ludu com perteiçlo 8 ba - 
raleia. V»e á residência das pessoa» que o chimareia 
o receba em casa para cuocertar inalrumenlos vindi» 
de Idra; iocumbe-so deremellel-o» depois, 

Pdde ser procurado em sua oOicina, „ „ ,„ 
Bua do Boti-VIala n. SO    30-82 

ÕVE:M é??? 
quB tem grande sortimento do f^bello* Bnlaal- 
no», e de todas as cdrei, r traoças a  15f000 n. o 

""É" no SALÃO OLIVEIRA. »' m.« Dimit* s. 12. 
W o uaicu que veado mai*barii"T 

V*o Tér pai« erér 
Tis S  I'A^JIX). 30-L 

FOBHIGIDA 
Chegou nova   remessa do legiümo  ForiMtclda 

CaoMic^ua i caia de 
'^     H. P. DA SILVA BRUHSS 
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CORREÍb PAULISTANO 

CASA DÃ 
KS   —   BUA UK   «J.    REnhfO   —   SS 

Harlpuiiie brancis Ii^íi-unitdr:ilí9, rovsilii 400 
H"Coa«i» b'BDCo tint, wn-cn li(iit, pçs 4|000 
B"js (1 ir tirmiro «Hi'iirmilij, I'livaJu ÜMO 
Fusle's brar^cus biiilB.lin 

1) 10 b íniri) rfi* rnrdíf:', rik^'ji''j 700 
Coaras briiira<i  biir<<fiil.'is, nii.jdi) -lOO 
Ti>alhA4 di^ liiiliü piiifí rL:sto durin i^ljtlOO 
C»'M branca  niiil-n:ul.  niMn. ISDCO 
l)i(jlitU b'srcu dl) libbi) p.tra ve^iidos, cuisds OOÜ 
MuiscliBdí brancos, pfça 4fi.'jl'0 
líicoísia brnnca muilu llnn, v-nj TijOOO 
tíüRS dl' còns, tuiidíi aoO 
Colcbat btanc^ii, df fiiítüo faz^tida siípcrliTa 6£0ü0 
F \ó mglei pnia i<i>iiiiiDdoâ 
l^eraulai di' rrcliiiii' cum coz de iuslüu a SSOOO 
Alpaca pífia Una. coiídu 4tN> 
Hnm de ArR.da de primi^ira snili', rmado SOO 
Hiscado liançadü ami'riea'io, c^n-Mln SSO 

i   «^-RuudeS. llrntu-SS 
Casa da Lua 

CASA IIA LCA 
cs. —    Rua de S. Ilnikto   —   CS 

Clilta) dt' paaaa tupctkr, Cucailn liiO 
UiiBt largas encirpad'», covado ^00 
1'i^rf ales da fiJirs firrni'f,  i*ov»Jo Í80 
(üiilas P;cim3 superiores, covado 241) 
Miirini  t'l.corp.iducom 8 nit.lrü°, pica igROf) 
Ihlo ■ •     10    u ■'    -iSOOíi 
lHurim ircbz lara Iwçüi'?, n'uitn  larfiii. lui Iro líOüO 
r;iili!Hc fiaiicoí para  U-iiçú".-,  melro BuO 
Dilii •        muilo larjju inra lei çúes, melro 1S400 
I.eiiços caibaiübadus,  iluiia IgSOÚ 
Cntiiiiea psra faiasrrm tiras bordaJas, melro IfOflO 

D ■     ■     com pii't'jp. melro ÜOU 
llrini psrd.>,  Pí|iinlii,  ruinilo ■!■ Ü 
llriiii branco de linhn lrançodi>, nii'lro lE^OO 
llrim     »     d" corJão, eovr^do &0.) 
<Ja<"a< b^1^,cas güsiuascadas para rorliitadus.  pc(a o 

losoon 
Meiinq de rúrns pnr* Corro, cocado VOO 
Culrliísdo nlres « VS^OQ 
LiijIiObde rilri'S [nrn  ''e'lld'js ^Í^O. 

S8-Bua lie S. Itenlo—GS 
(.asa (la Lua 

CASA BA LUA 
cs   —   nun lio S. Dentn   —   SS 

I'nlBloti da panno prplo encorpado a flSOQO 
I)il09 dl alpaca lona 6sOOI) 
liiios rie p»iiiio priíio, forrados, gol» da velludo HS''™ 
llilos d'i nipncn li"in »    »      i>       a   UtfÜÜO 
Dilos lie brim  p.iidn Iranrain a -tflüOt) 
|lil"S de brin branco a 4í(0ü!l 
1'alçss deiM'-iroira  de ròr a SSOOI) 
IVilflS de brim jiardii. ile linlio e ajõOO 
lliias de  CHílmira TrajaO'i a 4^(100 
Diliis de ca~!Ínela a 'áS' OU 
llamisris o^iCord para trabalindnroi a IfiSOO 
Ceroulas de algodão, sU'^i'rioreit a 801) 
CuS'inelai para caldas covídii fiOO 
Algodão e»e r|iado, p>ça IgrOU 
lljlu s Eiípiirior,  |ieçí IJÍOO 
llilo iDf-sladu, superier pirn li-rfó.^s,  melro 700 

■ u pati  b'Dciie?, inelrii 540 
Meias encorpadas para bon^nin. riuiia 3JIÕ00 

B u iuperterps pata biimem. dúzia 49   C 5|l 
Camisas b'l'dadaF, IIH rollarinhn PIU pé a v'SHOO 

B8    lluu de S. llcnti>-CS 
Casa (li) Lua 

CAifDA LUA 
cs    -~   Bua de S. Bento   —   SS 

Chaliohos.rto lllii li'eico sia de cflfiís a 4(000 
U lis do fí burn d- eOres mnderna» ■ 6|000 
(:ha|iéoii de palha enfi-iladoí, pira menluas A SgOOO 
Laços dellWc.íniL' a ÜOO 
llollarinhos e punhos m"dernn3 para senhoras 
llraTdlas umntis paca honieni a IgOOO 

o u        •     senhoras a 500 
Pulseiras de tartaruga 
Lenços de íeda crua com  iniriae; 
L't..a ifaravilbosa». par a SS'iOO 
Krcovas da borrai ha pan Jentes a IfiOOO 
'riris bordadas de rarnbraicta a 50Q 
Linha  AlrJaiid'e legitima, duíia IgOOO 
(Íleo oriia Ifgiliu o a UOS^i.' >. 
RabnnBlea de areia 
Drtot de alface 
liatrss de sabáo ltittÍíínFB]_   .. 
Pilas de sibunelea fi|IWrÍDè tMO 
ChapéoG de aeda AtgõliiaUil' 

SS-Buade S, Bento—SS 

< asa da Lua 6-3 

NA CASA DA 

3    Rua da Imperatriz    8 
José Dias d.a Cruz Jianior participa ao priblico desta 

Provinoia que fez montar na casa acima, annexo ao esta- 
"belecimento de alíaiataria d.enominad.o Tesoura d.e Ouro, 

%\\ gnmk gej^ostto k Caltabü pra Pomens, ^m|ora3 e dl^rianías 
Tendo feito sortimento DIRECT^IVTEHSTTE:, pode for- 

necer por preços commodos os calçados mais notáveis, não 
só pela elegância, como pela perfeição. 
^~Os-falDricantes^^ujos^>rodraetQs^vende,-sãxr^OB-r^ 
tuados^ taes como 

Tem também o exoellente calçado 

CLue veio fazer revolução neste gênero de industria. 
Demais, o annunciante recebe sortimentos parciaes por 

auasi todos os pacLuetes que vêm da Europa, tocando em 
Santos, e iDor isso o gênero que e:xpõe á venda é sempre novo. 

Espera, pois, que neste novo estabelecimento continue a 
ser protegido pelo iDxablico desta Frovincia, ã quem promet- 
te servir com a cost^lmada dedicação. 

Ha lugar reselvado para as esimas famílias fazerem sua 
escolna. ^ 

Loteria da Provinda Comprãim-se 
do t maltoi iniDias da lelli, slioa, prnprioi pira (it- 
jjero.   Trau ta t lua da Boa-VitU n, ai.        i—4 

Matualidade 
o* *'i. luhii! ti piore» da K-guro d» tida, qua trm 

d> tiierot pagament»! i» luai arinuidadi-i, pm TIIU 
doart. 8.* d.>i clauiulaa, o p<<derlo taier ao abaixo 
•iiignada aU o dia !0 do correD*,e, DO arcilpiorio d* 
direcçlo Heial. aié ^1 d>> rne-mo. 

$. raulo. 1.' i» DcHBbro d* 1877, 
O ucDte local 

Araoearíaü 
Vead*-fe na roa Direita D. 93. c-a 
Imagem da Senhora da 

Conceição 
Tendo de allura com pianh* um netro • 80 Mnli- 

mei-oí. Eiia iinag-m foi encomrneod» de CatDplaai, 
e nnji arha-ae pertfitamenle prumpla idmaal* para 
colio«ar no iugir do aeu deitino, por iiio coDrido a 
lodo* prfter,deaiM a Tir «lamiiiar DO larm do REa- 
aati» D. 4t, depotlto da naddrai. 

S. Ftulo aa ta Horrakn dt 1«TT. 

Convocação de^credorcs 
D* ordem do illm. ir. dr. ju<z da orpUot tiço pu- 

blico que foi detiunado u praio de tO dia) pira dentro 
dalle nibitilarem^ie oi ctedoiei do Boido Anlonio 
FianciMo doiSaatna aob píaa át DIO terem roDUm> 
plidoi DO inTentaria à que le proceda. 

S. I'auloaSde.NoKltibrode 1877. 
V etcrJTio 

2—3 Uanotl Enfraiio da ÁinHo llaaqita. 

Profei§üor  

Derendo andar a ioda d* IO • lotaria neiie mei, pe- 
de-go ao) >r>. agenla» e rnilt pesti-aa encarrrgadai dl 
*enda de bilhet'i. commuaiquem quinina ha ainda 
por reader, aGm do te Qtar o dia da uttacfla, MB 
qua baja IraniferencU. 

S. Paaio, 2 de Dezembro d« 1877. 
O Ihuoureiro 

Btitfo itM Alta Pwnrm.     S-3 
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